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Oh ! meus senhores, não m^xam rnnis com e-^te lixo que isto ja fede 1
Quem é que qn*»r snb«r de .^uhs pequ°naa miz**rias ?
K.nqu^uto a cou^a foi o CORAM PUPULO muito bem
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CHRONIQUETA

Leitores !
Começamos por diz-r-vos que do

domingo tomamos o trv.ip de ferro ou
tetèo e fomos passar o dia em Paca-
tuba, o torrão a modo de Juvenal Ga
leão.

Magnífico passeio ! Muito boa a
Pacatuba 1

De Ia trouxemos ,*auiiades e mais
algum»s cousas, isto é, notas para a
chroniqueta, que uo domingo sábio
um pouco favada.

Conversamos.
• •

Gatbolicü^, apostólicos, romanos,
como sempre íutnos, chegando em
Pacatuba buscamos a egrejáj aíiui
de darmos graças ao Altíssimo por
nos haver concedido a graça de uma
viagem sem incidente, o queyad...

^diante do que ve«*se todo* os dias ou
desde que os trens viraram tetêo*

Suamos para descobrir o templo,
apesar de não se achar elle muito
longe de nós.

Um juruDebal enorme occultava
ág nossas vistas o objecto tão desejo-
aauiente procurado.

Finalmente eucontramol-o e ílza-
mos nossas louvaçOís ao Todo Pode
roso ; e ellas foram tão aceitas que
azamos uma viagem seui o menor
incidente.

Sim, sanhor...

Em Pacatubi tivemos occasiào de
ouvir uma pequena pratica do Kevd.
vigário.

O asa um p to esiolhidofoi—diuhei-
ro para a compra üe azeite para a
lâmpada da egreja.

O Revd. vigário, em quem Liga-
mos de reconhecer virtude e iuteLi
gencia, — azeitou^nos as ouças e a
paciência.

Antes es tivesse occupsdo da der-
ruba da mata que vegeta em redor
da egreja, que seria mais proveitoso.

Em todo caso não perdemos com
isso, pois devido ao seu azeite nos
«entimos badejos para ehroniquetear
por mais algum teiapo.

Adiante.

A tal republica ponugu8>sa — fj>~
vou !

Pelo menos é/.o que nos diz o ,tele-
grapho, este poleiro de araras e má.
rankãos.

Quauto a sua favaçào—nau é cuu
sa p«ra admirar, uma Vi Z que a ma-
lanjada ainda espera pela volu de
D. sebastião.

O que é de admirar é havei' quem
desse credito a lai boato.

& ...•

* •
A.Ferro Carrildeu um púchu 1
•Sim. senhor...
Temos ubond» para todos e par*

tudo.
Já se pode ir ao marcado, comprar

o boi e trazei o á «bond», *»em correr
o risco de um — desça p ra baixo —
dos conductores.

«l*to è que ò terra !
«Não é pé ue serra !»

S^guudo corre na bocca do Zé Po-
vinho, o seu Paes Pinto transformou
o 3.* plauo da nosso Passeio em chi
queiro de cabras.

HonTessa 1...
Era ?ó o que faltava 1
Vamos verificar o caso e depou fa-

z-ít o que nos compete.

Disseram nos que a autoridade po-
licial competeute pretende tomar se-
rias medidas sobre a vagabuudagem
de homens e creanças.

Quem dera que assim succeda /
berà um passo dado. e com acerto,

para o nosso melhoramento social.
Quantos homens validos e dignos

de aproveitamento não vivem por ahi
sem buscar uma occupaçào útil, por
que não tem quem os obrigue a der
útil, a si e a seu* seinilhautes ?

Quantas creanças não s>e perdem
porque não tem um pae ou um tutor
mesmo—que lhes ensiue o caminho
do dever ?

u. passado d'e.sta fulh*, na apresen-
tfccao oa Cf ria do Desembargador M.
J.>. Ci

— O eograndHcfmeiito e' para La-
goinha e uàqj Pajá curti, que vae
em boa marcha e não precisa de
Azylo de alienados.

LA GLaüE ELEGANTE

A princesa de Janiua

Sobre utu docel de verdura,
ás inarg-eus d'um lago azul,
ostenta se na espetsura
o paia ce le de Abdui.

Todo marmor d** Car rara,
todu banhado de luz,
obra qae um mestre talhara
e ao vi&JHiite Seduz;

N'elle vive uma princesaiour«, gHti^il e frauzina,
. roubada ua redoudeaa
d'um castello de^Jauina.

Sobre um zunbono de prata,tão branco e pyramidai,a brisa queixas desata
pelo ceu oriental.

•*•

O que actualmeute muito tem
preudido a atteuçã > do paize a occu-
paçáo da ilba da Trindade pelos iu%
glezes.

O negocio é bastante serio e pare-
ce complica-se, a ser exacta a noti-
cia da resposta do ministro in^lez.

Rio de Janeiro, S. Paulo e o uos-
so valeute Oeaiá já lavraram seus
protestos contra a audácia britânica.

Aguardemos os resultados.

Aníontco— Nico.

P. 5. — Pedimos desculpa aos lei*
toras do escorrego quedemos em o

As stryges de porphyro,
os àpjfàà perto Jy^oinaj,^tem olhares que sçintiliam
em commoçOss repeutiuas.

A* noite quando o silencio
cae dos espaços sombrios,
ella canta seos pesares
por entre oò mármores frios.

.. i{r 
'.

Pobre captiva. O teo peitottm o poder dos voIcõjs,
qu« até as pedras com move
transmittiudo sensafOds.

Syrius da terra. Teo brilho
f«z uos pruridos de dor.
Na liberdade do oiro
ha uni captiveiro de amor*

:,Fiddan%2a.

% fc.íc^lrtiNfc-'*-

LAPiS TRAVESSO

Bagariçodias

Claque Muriçoca

REVOLTA MUAR "!

Dos estaleiros de «Chariea-tow es-cadmha», lauçou-se n'agua o novotransporte de guerra «Coupon».
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A's 4 da tardo, este navio fez ai.
gumas evoluçõas em nosso porto, seu*
do saudado enthusiesticainente p«elamultidão de-povo,que enchia os cães,
as docas e.os numerosos trapiches de
nossa capital.

Todas as fabricas, oflicinas e tetéos
andantea da cidade desataram os api.
tos a um tempo, em siguai de rego-
sijo publico.

Feixou se o Congresso Estadoal.
A bordo estava tudo quanto era

grande da terra. As auctondade.s car-
nllistas ofereceram um profuso lun-
ch, notando se os seguintes pratos :

—Sopa de coração de pombos, a Ia
Ferro Carril.

Roata-boeufj de sussuarana dos
Iuhamuns.

—Potage a Ia «Journal de le Soir».
Laitue de Taubebine a le Polle-

gada»—Herbes a ia Benjamim delaRaiz.
Prunes verta a Ia John Barbe.

—Frouiage assucare et paiu avec
be irre a le majeur feio.

—Paiu de ló a Ia Grand Parleur.
—Terrine de Nerac et biscouits

aveccostellete a le Brito Malange*
—Potage avec productos instanta*

neos de galliuhas.
Trocaram-se muitos brindes feitos

ao espoucar do champagne Bem bem
e vinho Malvoisie de ia Porangabe.

Ao terminar o banquete, abriose
as portas dos salõas de ré e deo-se
começo ao sarau.

O bello sexo quebrou a tijeila,
notando-se as seguintes toilletes :

Melíe. Gmrica, sur une toillet-
te blanche madapolonique avec une
simplicite' alcoolatique.

Melle. Balbine, sur une vêtemen;
decoté avec petit lachouêtte dans le
peiguoir carmine.

Melle. Lagartixe, sur uue toillete
de matelet dans le aecond jour de le
pifon.

Melle. Arara, sur une vetement
noire avec roses dans les jambes e
d'une gaiete' folie admirable.

E dançou-se até a gata miar.
Nos in ler valioso Noronha cantou

o amor de Zelcsbebio, marcha Furs-
Watarlaud», musica de Brassenhut
e Poniatowuki.

Appareceo u Antônio Evangelista
tocando viola, o que provocou um
fadinho deugoso e um desafio pau-
degc, entre o Noronha e o Pouciano.

O Noronha ;

Vae a riba, vae a baixo
a garapa do Bembein,
quem tem amores não dorme
e nem coxiia também.

Bonito ! gritou o Crispim. Este

Noronha é cabra damnado ! Parece
que andou no palácio de Tutembelle
da Truquia 1

Pouciano :

Era tó o que faltava
mais este &eo cantado,
•pensando que é madrugada,
fazendo cô cô-rô-cô 1

Ai, meu negro ! Sapateia, meninol
Noronha ;

Eu sou «home» como trinta,
uao me troco por iaião.
Pretiuho vae-ie criar,
p'ra m'a banda não vem, não !

Oh ! bixo de coco 1 Só falta o San-
tiago.

Pouciano :

Eu não bebo mais piloia,
nem que eiia veiiU» do céo,
pula pílula tem deixado
mu no «home» sem chapeo.

Castanhola, meo negro 1 Espera
ahi que eu vou no Benjamim buscar
um pandeiro, depresoa.

Noronha :

Eu pertenço a branquidade,
praia fina a alvejar,,
uietto-te o pó na barriga
e faço o feijão saltar.

Por riba ! Ataca, Giririca 1 Vem
de lá que eu vou de ca. Ai l ai 1 ai !j
ai! Nau deixa eafriar 1

Pouciano i
.».

A braucura e prata fina
tu nâo sabes o que ó t
De prata se faz espora,
e qualquer negro traz no pé.

Oh ; cabra bom ! Bravos do Pon-1
ciano 1

Grandes gargalhadas.
N'isto ouve se a artilharia ao lon

ge, no campo da batalha.

(Continua)
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A TROTE LARGO

Coateutemente saúdo
ao leitor, leitora ou tudo
quanto ò bello n'esta terra !

Eis-me de toroa ou de volta,
troteando a rédea solta,
sem barulhada, sem guerra,

Com licença ou permissão,
pois lá vae—íroíeapáo.

Depois que Üz ao leitor
o grandioso favor
de não uiassar, amoliar,
tem havido cousas tantas,
boas pintações de mantas,
novidades de pasmar.

No Passeio do Paes-pinto,
onde comparece um quinto
de nossa população—
nas quintbs e nos domingos,
para ouvir os dingos, dingos
até do Dun Carnihão.. .

Alii... no aeguudo plano
fsaivu erro, salvo enganoj
de cabras já ha chiqueiro I
Se jsto não é regresso,
è um bonito progresso ;
mas um progresso cabreiro!

Na Ferro-via chamada
ha famosa tetèosada
em vez de trens /... âim, senhor.
E' tão feia a gritaria
dos tetéos da Ferro-via
que causa susto ou pavor.

Já nãu dorme, nem coxila.
nem mesmo passa tranquilla
a povoada que habita
da Via ferro na margem,
porque precisa coragem
p'ra supportar tanto grito.

* «•

Está na ordem do dia
que na grande Ferro-via
j& se concerta cavallo !.,.'
Quem tiveKo—espaduado,
vá alli—é concertado I...
A questão é só guindado !

. a

Desejava ir alem...
Queria tratar também
de mais de meio àagaiso :
mas o chefe do jornalbradou-me : «não faça tal!
Não ha tempo, nem espaço.»

De modos que d'este modo,
até logo, e faço rodo.

•»

Kara-kala. >-
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Na Estrada de Ferro jâ concerta-se cavallos espadua- | Assim como no Jardim publico engorda-se cabras,
dos, % | Ç não e' menos.

Já é muitacousa... I|a a
ysiMmí&i)
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